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t U hf.soui et la Ubtrleaninienl le* hommes. La pa- 
Jfesse et Pesclavage dctrittscnl tout. 

(BEAUSOnRE.) 

Subscreve-se pam esta Folha á 2^.500 reis po— 
trimestre: que sakirá â$ tenjas t quintas, e sabm 
bàilosí K 

yufjiajfMy —■ 'm— i 

Porto Alegre IC3'l 
er.gc^nrr v^waí 

1NTER. 

Largo da Praoa T YPOGRAPIII A ILo Ci R A N ff ENSE 
--J -TfíCrC* ^cL^Zt'. 

trando fora O'-, noto — 7-1 - -é — ^,,c ' -   
feneifle Tliom^z Í3<írwes o autor d'a(jiielle roubo, 

ma» sim j-oij Innao' Francisco Borges, vi-inho da- 
qu^l* " VILLA DL JAGUARAO;. 

< 

Relatório elos ocoutecimr.ntos mais notáveis que tem 
ocorrido ncsln Fronteira com rapei to ao Estado 
Oriental, durante o tempo do Commnndo duêCo- 
lonel Bento Gcnsaives da Silva, tí esta dacta, 
Lm -9 do Setembro dc 1832, emigra(;^lo, do Go- 

nornl Lavallfja pnra e^ta Província corri perto de 
òoo homens, perioyuido na sua passagem polo Gc- 
nc^ai Frutuogo Rivera , Ori- 

Km 3o, minha participação' deste acontecimento 
no Exm. Si»r. Cormnandanle das Armas, Marechal' 
Sebastião Barreto Pereira Pinfo, rernetendo 

O S 
üJ 

ÍÜV 

ra 

* 

o 

iao i>ar rei o rereira rinío, remetendo pa 
^nrusma ocea^iao' o General LavaiIcja a sua pre^o/ça 

ecoando conta do lugar onde hia a cantonar a Lrça 
e migrada, que hia manda-la fornecer de carne, e ta- 
rínha lhe que o Govern#) resolvesse a respeito. 

Km 4 de Outtudro, passagem do índio Lourenço 
com IG emigrados para o Kstado Oriental. 

re Em 5 , minlia participação5 ao Presidente d'a 
í^uelle Estado fisendo-Jhe vr^r que o ditu iíjdió se 
lia via escapado da força em/grada. 

Em 19, o attentado cometido por hum Tenente 
dos emigrados que errou o tiro a hum OfficiaKjo 
Coronel Possolo que me condusia OíBcios do IVesi- 
deníc daquelle Estado. O que participei aquelle Co- 
ronel, e ao mesmo Presidente fasendo-lhes ver que 
o aggressor se havia escapado mas que tomava enér- 
gicas providencias para ser capturado. 

Em 21, participação1 ao mesmmo Coronel Pos^o- 
io de haver sido apprchendido o dito Tjpnente Agui- 
lar ç de o haver entregue ao poder judiciário para 
ser punido. 

Em 25 de Desembro, nota do Coronel Possolo re- 
clamando roubos comettidos por Thomaz Borges 
Alferes emigrado, nos dias 22, e 231 

Em 26, minha resposta exigindo umaTtlaçao' das 
cousas roubadas para deligencAr soa arrecadaçao' 

ia Estado." ^ ^ 
Na mesma oceasino5 lhe devolvi os cnVallos rou- 

bados. e exigi novamente a rtílaçao^ pedida para 
arrecadar o que Llla^e , fazerido-llíe ver que po- 
dia siicceder que os l.idrA?ljs ipie filtavao5 nprehcn^ 
der podo ri a o* repassar para aquelle Estado e se in- 
titularem emigrados. 

(Continua.) 

% {Do j\uticia(Ior do Rio-Grande.) 

CORRESPONDÊNCIAS. 

Siitt Rcddíiordo Á'ij1 teialor. 

Lendo o Oflicio do Exm. Presidente da Provin» 
•cia insertef em o N". 272 do seu J^riodico íiquei 
'"bi.emaneira admirado de ver o Exm. Comman- 
dante das. Armas assegurar =•= Que. t,n dia 4 de Se- 
tembro tivera hximei enlrevirla Paço do Valente 
com o Presidente da Republica Oriento (, e ave este 
depois dos mais solemne* protestos de. boa in 

*9 - o   «u 
^ -K e"18"10 lue eu tomava rmrtJidas para gerem pre 
F ^ sos os aggreesores 

aas paiT 

Em 25 , Oflkio ao Coronel Possolf participando 
Mrc»* sídprpresos os ladroena de que constaya sua 

po?s aos ma:s solemnr* protestos de,boa intclligcn- 
■m t amisade, lhe afiançara que a sua Pre- 

sidencia, e por parte de seu Governo neto algum seria 
commthdo,que podesse perturbar a paz, que subsiste 

entre ambos os Estados ~ Será possível Snr Re- 
daclor. que acreditasse em semelhantes promessas 
P Exm. Comandante das Armas? O mesmo que 
em Oihi io de J 5 de Junho do corrente anno , diri- 
g.do ao Exm. Presidente da Prorincia se exprime 
da maneira seguinte _ O que posso asseverar a V- 
Ex. he que tanto Fructuoso Rivera . como .%o' Jn- 
(onw Lavallejanos desejao' causar quantos males 

poderem, e ambos se esforçad dar a anar- 
chia nesta 1 rovnicia, no que soo' apoiados por al- 
guns ambiciosos que W podem tolerar vereda nos- 
sa Pntna isenta das luctxmas sctnns dc Forte ~ Di- 
ga-me, Snr. Redactor. mcreceráo' crVdito as pro- 
messas de hum homem que estando aoliosso servi- 
Ço nos atraiçou? Que depois de feita fpaz in/a 
d.o c robou os Povos de Missoens ? De j.m lioi 
finalmente que o Exm. Oommandanttldas Ar 
asserera desejar.faser:nos todos os maleiso»»- 
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O ECHO POílTO-ALEGRENSE. 
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g» s.r«3g«mja^cv: nr\nr^r^ xâ ^r r-. .jr : ixi£*ZÂ ournsc^z': i.rgg^r 
Parece me que uao . Note, Snr. Redactor, fjiie mui- i 
to de propnrito se servio o Exm. Snr. Marechal 
lítiircto, rio verbo — Asseverar — o qual, fecundo 
di/ o no-^o IVIorae.-, sigpifica — Ajjirmnr dando por 
certo , e sejn duzida— Quem a vi^ta disto deixar.i 
de convencer-se de que o Exm. Commandanle das 
A .rn vs tem em sen poder docnmentDs para provar 
qo'; iMiictuoso Rivera deseja fastír-nos lodo o mal 
po-sivel , c trabalha por anarchisar-no< ? juliín que 
só duvidará aquelie, que negar que dons , e dons 
na o sao' quatro. Estou iulirnamepte convencido de 
que o Exm. Commandante das Armas nao' se lem- 
brou do que tinha dito no ^eu offi i ) de 1 ó do Jn- 
lího ; nois do ronlrario nao1 se animaria a asscguiar 
ao Exm. Presidente da Província que Fructuoso 
llivcra nao' piv.ticãiia acto algum hosiil contra nó?. 
So S. Kx. ( como se deprehende du suas mo-m.is 
palavra®) tem documentos para provar as damua- 
das intençoens de í* rucio. Porque os nao' faz che 

r ao coidieci/nento do nosso Governo.^ Nao' f ria 
iii>rO maior serviço a Pa iria, do que cm accusar de 
prolectores (l«- Livalbqa aos nossos honmlos 
tilcio- da Fronteira l IN a o' mc diiá, Snr. Rcdidor, 
quem sao '>® que nesfd Província apoiao' iulcn- 

(ii® de Inicio, e procurao7 nuarch sar-rios' o 
Exun Commandaule d.v® Arni .N du bem a entender 
que c.ibe qn-un e'í'^ sao5; porem eu a tal respeito 
r-i. ti, como vulgarmente se di/, em jejum ; apesar 
cl;- ter ouvido di?eí muito e muito sobre este assump- 
to porem .... Sendo (rslc negocio de huma impor- 
tante Ipanscendcncn» he ug esperar que o nosso Go- 
vemo nao se contente com as simples promessas 
rio hum traidor, e trate quanto autu de exigir do 
Exm. Commandante das ^Vrmas os esclareeimcr.los 
necessários para entrar no conhecimento dos inale®, 
ípie se no® procura cansar, alim de poder com {"n.- 
po aplicar-lhes os remédios. He para admirar qno 
se tenhao' tomado medidas enérgicas para cer m 
perseguido® , e deportados os Emigrados IIcspí*- 
nhoes, partidistaS do infeliz Lavalleja, que, na mir 
nha nmilde opinião', nenhum mal nos podo causar 
atenta a sua desgraça, e que nao' ee lenha dado 
huma só ordem relativamente á aquelles, que o Ex. 
Commandante das Armas afirma tcobalharem de 
combinaÇao, com o Presidente da Republica Oii- 
entnl para semear na nossa Patria o terrível ílag<- 
lo da anarchia. Que dira a isto o Snr. Redactoi d.» 
Sen tine lia ? Naturalmente que sou Eavalleguigl.i; 
porem <M] c?toii prompto a sofrer tudo quanto Hle 
quiser d»®er, com tanto que me responda sali fic- 
toriamente ao que levo dito. Despi-vi de paixoe*^. 
ó Rio-Grandénses , e meditai seriamente sobre ov 
negócios da Patria , lembrai-vos que Eli i está em 
perigo, e que os nossos inimigos nao* dormem, Lem- 
brai-vo® finalmente que he a segunda Anlhondadt 
da Prd^incia quem vos faz esta advertência, e n- o' 
hum simples Cidadao'. Praza aos Ceos! Suix Re- 
daciòr, que estas minhas observaÇoens façao' com 
que o Governo Central olhe com mais alguma at- 
tençao' para esta rica Província !! 

Sou, Snr. Redactor, Seu attento Venerador c 
Ciiado# c 

i * O Incrédulo» 
( Do Noticiado)1 do Rio-Grandc,) 
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Snr. Redactor do Echo. 

h í Para conhccimerito do Publico queira inserir no 
seu Jt>rnal o requorimento abaixo Iranscripto, cujr ' 
(ie®j acho nada menos faz que deixar o seu Auciou * 
o Snr. Coronel dc Legião', incurso no Art. 14-2 do 
Eodigo Criminal. 

O Jlniign da Lei, 

Illm. Snr. C(»ronGl , Chefe da Legião' das Guar- 
das Nacional. — Diz João' Nepomuceno dn Rocha a 
Freire, que nao' achando qualificado Guarda Na- 
conal, nem aqui , nem cm outra*alguma parte 3o 
Império sem o que nao* pode ser considerado corpo 
tal, nem obrigado a presGr serviço algum, todawa 
foi ali.-lado por ordem do Sr. Juiz de Paz do Cen- 
lio, e logo cliífn.ado mo. Serviço contra ar fornvi 
prerrripta na Lei. 10 por isso como requerendo ao 
Snr. Tenente Coronel, Commandante do BatalhaV; 
este nao' lhe deferio, como era de esperar; recorre, 
pois a V. S. par» que a vista da Lei haja de excln- 
il-o do Serviço das Guardas Nacionaes, a que in— 
justamento In; chamado, cm quanto nao' for compe- 
lentemeut^ qualificado pífio respectivo Conselho ; 
poii que ate servindo o Supplicante muno Guarda 
Nacional, sem o ser comette Imiu crime; e nao* 
podo ser Guarda Nacional; em quanto como tal 
nao* seja qualificado. — P. a V. S. se digne dc do- 
íirii-lhe a vi-la dos Requerimentos, c Certidão' in- 
efinsn. — E. R. I\I. — A vista dos Documentos jun- 
to®, e do Ari. 7 do Decreto de 25 de Outubro dc 
18J2, fique o Supplicante di®pen®ado doSei vie , 
le, o dec - • de qualificação*, vj ^nêl 
do Ofref ne'Tjegiao , G dc Novembro dc 
lontouia. 

/ 

Snr. Redactor do Echo. 
A 

O atrevitlo comportamento, o ameaçado'' 
aspecto com (pie sc aprezentao' na nossa,.' 
Patria os alcatroados, o aventureiros Gale-^ 
!>os: esta quadrilha dc bandidos que só as- 
[rirao' a nossa ruina, e hoje mais «juo nunqa 
sc aprescotao' audazes nesta Cidade, fiados 
no seu Guso-Sai, c na besta dc quatro patas 
c.bstupido Lacerda ilos ponxes. Sim , Snr. 
Redactor, o atrevimento destes escravos 
tem chegado ao ultimo apuro, e para prova 
do quanto tenho avançado, passarei a con j 
tar-lhe hum facto que presenciei no dia Sab- 
Lado 8 do corrente. Na qualidade de Guar- 
da Nacional fui avisado para reforsar a es- 
colta que'deveria prender o Guarda Nacio- 
nal João" Nepomuceno, o que cumpri, e sen- 
do-lhe intimada a ordem de prisão', pedio 
permissão' p-nra hir ao Chefie de Legião'. 
a qual lhe foi concedida , e como o nao' a— 
chasse cm casa, principiava a marchar para 

a prisão', quando se dirige a elle bum pe-' 
ti niaitre,^ITlstante impertinente. (He prová- 
vel que já tivesse jantado por tjuanj.c vinha 

A 
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le palito, c dando pulinlios a semelhanças dc 
rico-tico) cjiio cm altas vozes aconselhava 

sio dito Guarda preso, que se nao* entregas- 
se. que nao' obedecesse a ordenado Tenen- 
te Coronel, porque crao' patifarias; a este 
acto tao' revoltante, e Criminoso nao' asse- 
deo o Guarda prcáb, e lium pouco mais , o- 
jbediente seguio á escolta , e recolheu-se a 
prisao\ r eu como ignorasse quem era o taj 
Tico—tico , e perguntado a lium dos Guar- 
das da escolta , me diásc ser o caixeiro ds 

^ escrjfTta do Galego Marquez dos Annaná-. 
' /os, o disse-me inais ser papeletn, c (|iic tal 

^ Snr. RedaCtor! (pie dois ! o Snr. iVlarquoz o 
seu Caixeiro! bcTm diz o aclagio, que o ca- 

- vallo matreiro procura sou companheiro, e 
que lhe pacece Snr. Redactor! Rio-Gran- 
(lenses livros, o que mais esperais? ate quan- 
do copsentireis que e^ta horda de escravos" 
vos insultem , atacando a nossa Nacionali- 
dade? Quando, tocado da clíama ardente 
do Patriotismo lausarcns inao*s das Armas o 
expulsaroís de vosso ceio essa cafila de in- 
gratos aventureiros? e vós ingratos breados 
na o' vos importeis c )m o govonío da caza 
aJbeia. dcsengpnai-vos • (jue o vosso predo- 
mínio findou para sempre, e (pie o Brasil já 

n \Vr*>' he dos c'ni 

jf do^ vedes do Vrazili: mudai oe conducta^ 
ao conirario vereis reproduzidas nesta Pro-| 
vincia as Sconas do Pará e Matto Grosso, 

.r {J i tarda) vede que os Rio Grandenseynao' 
L^^cdem em Patriotismo, e valor ao Povír.-vnais 

livie do Universo, Queira , Snr. Redactor, 
ensrrir na sua Patriótica foiba estas toscas 
linhas, qne muito obrigará ao Seu Patrício, 
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e asHgnantc 
O Guardd Xucional da Escolta. 

Snr. Redactor do Epho, 

Li no eeii Periódico N0. 70 hum commnnicado, 
nn que fe me e?(ranha o ter dito na repartição': 
qiie ali nao' era escolla , para se mandar pedir li- 
cença* 

Nao' o neixo, Snr. Redactor; porem é mister es- 
clarecer o caso , para que o Publico julgue da ver- 
dade, e se tive, ou nao motivo de censurar o pro- 
cedimento do Snr. Guarda. No^dia 3 do corrente 
m 10 horas do dia entrou na repartição' hum mo- 
lequinho, que apenas sabia fallar, dizendo; (\uc sua 
Senhora mandava pedir ao Sr.«Administrador dois 
dias de licença para o Snr. v^oçu Luiz, por que li- 
uhaque lhe dar á fazer. ^ 

Ultra, Snr. Redactor, nço' é estranhavel este ac- 
to ? E' por acaso hnma Repar(içw)' Publica 'ngar, 
íi que se mande recados por niob||5ues, quando seu 
Snrfiaj mesma occasiao' hia embarcar no largo da 

quitanda, para ir nao' sei aonde.... ? Nao' saberá 
ello escrever? Nao5 saberá também, que pede a dc- 
lica(]czar, quando sc tenha de dar nlgumo parte a 
seu superior , esta seja feita por meios decentes, 
quero dizer, por escripto ? li que as continuas fal- 
tas sem causa dc qualquer Empregado c motivo 
bastante para ser tido por relaxado? Eu, Snr. Re- 
daVtor nunca desejei fazer publico a acÇao5 prati- 
cadâ pelo Snr, Luiz Briano de Mattos ; mas, como 
elle, on outro jH>r elle a pubn^ncas^c, mudando po- 
rem a face do quadro, ^u a^or;? nada mais faço, que 
contar tal qual se passou, para que o mesmo Bubli- 
co conheça sua veracidade, e dí rasap' a quem 
n tiver. Queira , Snr. Redactor, inserir na sua Fo- 
lha Oí-t.iá linhas , do que muito obrigará ao seu ve- 
nerador 

João' Cot.ho Barreto. 

ORDE DOtíí THESOURO PUBLICO. 
/s 

Antohio Pinto Chichorro da C mfi, Pro- 
vidente irfierino do Triburiul do Thesòuro 
Publico Nacional, deliberou cm Sc?sao5 do 
Tribunal, cm conseqüência (J,o Avi«o da Se- 
cretaria de lisíadp dos Negócios do Impo— 
rio dc 31 de Maio proximo passado, qneinns 
'J hesourarias Provincincs, so abonem as 
despezas legaes , que se houverem do fazer 
cqojL^s correios do terra , no proximo futuro 
'anno financeiro. O que partecipa no I/ispec- 
tor da Thesouraria da Província do Rio 
Grande do Sul para sua intelligenei *, o cum- 
primento. Thezonro Publico Nacional em 
1! de Junho de lo3i,c—^ Antonio Pinto Cbi- 
choro (jèGama. .— Gnmprn-se^ e fegisie-se 
Psrto'Alegre 14 dé Julho de 1831. — Mello. 
>— Está-conforme, Antonio Josó Pcdaozo. 

BARRA desta PROVÍNCIA. 

Ernbarcaçocns que entrarno^ 
t finda em 

ENTRADAS 

Mondevideo, Pafacho Marquez cío Pombal , I\í. 
João' Baptista de Moura, 5 dias; Sal. Lamina/ Su- 
maca Aliança, M. Antonio Ferreira de Souza , 12 
dias; Farinha , e Agonrdehte» Santa Çalb-rina, Pa- 
lacho Bella Maria, M. Dalthazar AíTof/^^Alves, Io 
dias; Farinha e generos. Livcrpol, Brigue biglez 
Suzana, SI. Guilhermei 7o dias; Fazenda.1 (l - 

^ a 
SABIDAS. 

Rio de Janeiro, Brigue Ancelmo, M. Izaque de 
Abreo. Monte Video, Patacho EmLia, M. Joaquim 
José de Figueredo. Baltimore, Es^una AmeVican^ 
Mentor, M, Joh. ' * • J 

e sohirao' na Sernanci 
de Novembro. 
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CORREI 0. 

As Cartas quo desta Cidade seguirão'em 
18, 21, e 25 do Outubro proximo paeeado . 
partirão' da Villa do Norte no Io. do corren- 
te pelo Bergantim-Rio-Grandense, de que 
lie Mestre Manoel Henrique Melitao'. 
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Grncros despnch/ulos nn dlfcnidegn d.p*tn Cidads nos 
* dms 30, c 31 de. Outubro (ie%1834. 

2o Pessasde Cscorcia. 
65 Dnsias de Sn-pcnsurios. 
23 Pessas de Ijelbiitiiin>. 

Joré Manoel Felisardo, 
1 1G Possas de Morins. 
4o difas de Riscados. 
Io dilaa Cssas bordada?. " ^ 
2o Du-irtS de chalés de cinta, -^ 
64 ditas de meias curtas. 
45 Pessas dc chitas. . 
25 Dnsias cie Susponsoiio». 
3o ditas dr. chaíei de Cassa bordada, 
jo Pessas de Ca«tore?, , 
12 ditas de Olandas. 
12 Caixas de Passas. 

7 Dnsjas de Lenços de Seda. 
Io ditas ditas de Cassas bordadas* 
4o Covados de Cassineta. 

Dia 31 de Outubro,J ,, 
Joaquim José da bilva Bastos. 

7o coiirt Arros. 
Clemente José Pinto. 

12 Quintaes de Geço, 
8 ditas de Alvaiaoa. 
1 dito de Pregos. 

34 Libras de Mercnrio. 
loo Panellas de Ferro. , 
]oo§ Agulhas. 

João' L. Rofiio. 
"15 Fardos de Algodão' Americano- 

2oo Barricas de Farinha de Trigo. 
Manoel Soller Filho 

17 Dusias dc Latas de Graxa. 
82 ditas de Potes ditas. 
4o Grosas de Anéis de Estanho 

6 Massos de Coral. 
49 Dusias de Pentes de Cabelleira. 
I Pente de Tartaruga, 

loo Vidros de Opodeldoc. 
Jo Grosas de Lapi? 
4 Dij7Sa 'e Fo?feros. 
8 de duas Navalhas; 

Momhos dc Brinquedo. 
*\.sías de pomada. 

15 Caixas de Vidros Franceses. 
2y Dasiaj de Brinquedos de Alemanha. 

4 Grosas de \neis Dourados. 
15 Dusias de Vidros deAgua da Colonia. 

^2o Libras d9(Liquidos de Scennc. 
ditas dc Goma Arabia. 

'M J 

h r ^l 

2 Libras de Escamoneia. 
Io Onças de Sulfato quinino. 

José Joaquim dos Santos Ferreira. 
1 Carrinho de 4 rodas, uzado. 

José Manoel Fontes. 
5o Pares dc Tamancos. 

Manoel Gonsalvcs & Comp. 
16 Sacas de Arroz. 

ANNUNC10S. 

Para Mokde-Video e Buenos-Aires 

Saliriá atti-.o dia 20 do corrente mo?:, v 
a gUperi0r Escnna „Trindade; alias 

tu 

Joaquina '•, tendo ja parle de sua carga 
prompta. Quem na mesma <|uizcr carregar, 
ou hir <le passagem , derija se ao Armazém 
<le Guilherme Florencio FroeSj que achará 
com quem tratar. 

A Bordo da mesma Escuna se vende bom 
Sal de Lisboa, e por commodo preço. 

— João' Alves Pereira Vai Porto, que ser 
via do Official dc Justiça nesta Cidade, fa:' 
seierte ao Publico que elle justificou peran 
te o Snr. Dr. Juiz dc Direito do Ciyel ser 
Cidadao" Brasileiro, e portanto continua no 
seu exercício, ficando distrnida a imputa- 
vçao' que se lhe fazia de ser Estrangeiro. 

cs. 

Quem q>^/.cr comprar Ca] branco, de sn-^ 
perior qualidade, a 720 rs. oAlquere, cm 
grandes porçocus , derija se a Manoel de 
Freitas Letiao', cm frente a Alfândega des- 
ta C -ide. 

— Quem tiver e quizer vender huma Escra- 
va, propia para ama de ,'eiio , com filho, e 
som cila , queira procurar nesta Tvpowra- 
_u;   Ti,«  •'l 0 
phia, qu» se lhe dirá quem quer. 

A Synagoga Páo-Paciental tornou a ap- 
po^epr; e seus Lentes continuao', como 
d'aiit s, a pregar a moral do panaca : neste 
cas<l avisa-se a tao' helluina reunião', que 
prepare o lombo, pois o vergaljio está alça 
do; visto que ja foi advertida, e despreza o 
rifa o' „Que quem me avisa, meu amigo é. 

—Quem 7íao' tem vergonha todo o mund* é seu : as- 
sim acontesse ao procurador do.cauzas G^/crrír, que 
esquecendo-se motivo porque veio para esta Ci 
dade da do Desterro, alista-se no rói de seus patrí- 
cios e patifes galegos, e pelas tavernas, trata de in- 
sultar, aquclles que benignamente o acolherão'; por 
tanto advcrte-se-lhe, que o caífó e fumo posto na 
cabra, a de lhe cujfarjiem caro, sendo recompen- 
sado com um bom vei^alho, com que se castigao8 

escravos vis e abjectos/^eus iguaes. 
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